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O Improvável – mas

O ESCOLHIDO

Aqui encontramos mais um relato de como Deus age, pensa e
utiliza-se de pessoas, totalmente contrário aos nossos padrões
humanos.

Como inicia essa história?
Uma família Israelita composta por Elcana e suas duas espo-

sas: Penina, que tinha dois filhos e Ana não gerava filhos. Podemos
bem imaginar o cenário dentro dessa família. Elcana amava muito
mais a Ana; esta porém, não lhe dava filhos, e Penina, apesar de não
ser a favorita, lhe deu dois filhos, e se aproveitava da situação para
provocar a favorita, porém estéril – (I Samuel 1:1-6). Todos os anos,
subiam à Siló para adorar e sacrificar ao Senhor dos Exércitos.

Certo dia, Ana, amargurada, abriu o seu coração em prantos e
fez um voto ao Senhor: “Ó Senhor dos Exércitos, se tu deres atenção
a humilhação da tua serva, te lembrares de mim e não te esqueceres
da tua serva, mas lhe deres um filho, então eu o dedicarei ao Senhor
por todos os dias de sua vida”. 1:11

Creio que todos lembram do desfecho dessa oração (1:17-20),
Ana engravida, nasce um filho, e ela o chama de Samuel – (Eu pedi
ao Senhor/Ouvido por Deus). 

Depois de desmamado, Ana leva o pequeno Samuel à Casa do
Senhor em Siló, fazem um sacrifício, adoram, e deixam o menino sob
a responsabilidade do Sacerdote Eli. O menino cresce – (2:26) e no
capítulo 3, lemos o relato do seu chamado.

Passado vários anos – (8:1-8), os seus liderados lhe pedem um

I Samuel 16:1-13.
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rei. Após consultar ao Senhor, lhe é autorizado a escolher um rei –
(8:21).

O relato nos conta que Samuel unge Saul como rei de Israel,
começando o seu reinado com 30 anos e reinou quarenta e dois anos.
No decorrer do seu reinado, Saul desobedece à Deus, ele recebe uma
ordem – (15:3), porem Saul e sua comitiva pouparam o que achavam
que era bom – (15:9) desagradando à Deus – (15:10).

Assim chegamos ao nosso trecho de hoje, que se inicia assim:
“Até quando você irá se entristecer por causa de Saul? Eu o rejeitei...”. 
Agora, Samuel tem uma nova missão, de ungir um substituto à Saul,
e vai a casa de Jessé, a fim de ungir um novo rei.

Lendo o relato no Texto Sagrado, aprendo algumas lições im-
portantes:

1) - Samuel quer escolher, de acordo com o seu critério.
Samuel chega à casa de Jessé, o consagra juntamente com os

seus filhos. Vê primeiro Eliabe: boa pinta, sarado, frequentador de aca-
demia. Para nós e para Samuel, este é o perfil ideal para o próximo
rei. Samuel, sem conhecer os demais, já toma a decisão pensando,
esse é o escolhido de Deus, mas vem a resposta do Eterno: “Não con-
sidere sua aparência nem a sua altura, pois eu o rejeitei. O Senhor
não vê como o homem: o homem vê a sua aparência, mas o Senhor
o seu coração”.

Em seguida vem Abinadabe, que também não passa pelo crivo
do Eterno. Em seguida vem Samá, e a resposta é a mesma, não é
esse o escolhido. Jessé apresentou à Samuel os seus sete filhos, e
ouve de Samuel: “O Senhor não escolheu nenhum destes”.

2) - O Eterno escolhe o improvável aos olhos humanos.
Note o comportamento de Jessé e seus filhos. Chegando em

Belém, Samuel consagra Jessé e os filhos, e os convida para o sacri-
fício (banquete). Por que Davi não foi chamado? Quer dizer que eles
iam participar do banquete, excluindo Davi, não permitindo que ele
sentasse com eles à mesa? Note a resposta de Jessé seu pai: “Ainda
tenho o caçula, mas ele está cuidando das ovelhas”. Em I Crônicas
17:7-8 lemos: “Eu o tirei das pastagens, onde você cuidava das ove-
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lhas malhadas (que são as de menor valor – desvalorizadas) para ser
o soberano sobre Israel, o meu povo. Sempre estive com você por
onde você andou...agora Eu o farei tão famoso quanto os homens
mais importantes da terra”.

Davi era o improvável daquela família, um simples cuidador de
ovelhas, mas era o ESCOLHIDO por Deus. Talvez, rejeitado pelos
seus irmãos, por cheirar ovelhas, mas Deus precisa de pessoas que
cheiram ovelhas, para cuidar do Seu rebanho, não pessoas somente
cultas, além de arrogantes, donos da verdade, que devido ao ego, per-
dem a sua utilidade no Reino.

3) - Quando perdemos a visão, perdemos o chamado.
Davi foi chamado, pois devido a desobediência e arrogância de

Saul, ele perdeu a sua unção, visão, utilidade, favor e foi descreditado
como escolhido e ungido pelo Senhor.  A nossa carreira cristã, para o
padrão Divino, não é como iniciamos, mas sim como terminamos. O
nosso sucesso e aprovação é medido como terminamos, se com a
aprovação ou reprovação do nosso Mestre. Da mesma forma que
Deus deu o reinado à Saul, Ele tomou! E que final triste e trágico foi o
de Saul.

4) - Cuidado com as nossas escolhas e critérios.
Da mesma forma como Samuel queria escolher de uma forma

humana e falha os filhos de Jessé, nós também podemos errar com
os mesmos critérios humanos nas nossas escolhas e atribuições às
pessoas que nos cercam. Olhamos para a aparência externa, a reli-
giosidade, mas as vezes, esquecemos do coração, do verdadeiro ca-
ráter, da essência que é requisitado para o progresso do reino. 

Quantas vezes “idolatramos” pessoas que achamos o máximo,
e menosprezamos outros por serem improváveis e incapacitados. E
antes do fim da jornada, vemos os escolhidos nossos, caindo, os que
julgávamos improváveis, os que prevalecem, são abençoados e bem
sucedidos; pois são também os improváveis, escolhidos por Deus para
a Sua obra.

Lembram da frase popular? - Deus não escolhe os capacitados,
mas capacita os escolhidos?
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Está triste por estar entre os improváveis e rejeitados? Olhe
para o Eterno e mantenha sua comunhão, leitura da Palavra e oração,
pois, apesar pelos olhos dos homens, rejeitado, mas aos olhos do
Eterno, os ESCOLHIDOS!

Que cada um de nós possamos estar classificados como os im-
prováveis, aos olhos humanos, mas para o critério Divino, OS ESCO-
LHIDOS!



"O Senhor, pois, é aquele que
vai adiante de ti; ele será con-
tigo, não te deixará, nem te de-
samparará; não temas, nem te espantes." (Dt. 31:8)

Queridos irmãos que oram e cooperam conosco e com a Obra
aqui na Paraíba, chegamos em outubro com gratidão a Deus por seu
cuidado e fidelidade.

Neste mês tivemos boas reuniões, em todas as localidades e
gostaria que orasse por conversões.

Fomos em Belo Horizonte levar minha irmão e meus sobrinhos
de mudança, foram dias preciosos com algumas igreja ali. Mas peço
que OREM por nossa adaptação aqui sem Losane e os meninos. NÃO
ESTÁ SENDO FÁCIL. Além da questão emocional, em casa e família,
tem o apoio na obra, ela ajudava muito no ministério feminino, louvor
e infantil.
Estamos organizando os projetos de outubro:

• Trabalho com as crianças ( brinquedos para 100 crianças
média R$ 5,00)
• O Projeto Minha Casa uma casa de oração ( culto na casa
de todos os irmãos até dezembro)
• e as conferências em Novembro. (14 a 17 com o irmão
Paulo Magri – Uberaba MG)

OREM por sabedoria e condições para isso, cremos que se o
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Alegrai-vos sempre no Senhor,
Outra vez digo, alegrai-vos.
(Fp.4:4).          

Queridos irmãos editores e leitores do
boletim dos obreiros, graça e paz!  Aqui estão as nossas notícias, re-
ferente ao mês de outubro de 2024.        

GRATIDÃO: 
Damos graças a Deus, que até aqui nos tem abençoado. E,

também aos amados em Cristo que, os não conhecemos, mas, tem
nos abençoado com as suas orações e ofertas de amor! Rogamos ao
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Senhor aprovar ele haverá de prover tudo.
Iremos começar neste mês também a construção de uma sala

na casa de oração em Lagoa de Dentro, OREM por isso.
No mais, peço que orem por minha saúde física e emocional,

são muitas coisas que só a graça de Deus para nos sustentar.
Minha gratidão e Louvo a Deus por cada um que ELE tem des-

pertado para se envolver com missões, orando e ofertando, saber de
seu apoio muito nos fortalece. Não nos deixe, precisamos dessa par-
ceria para avançarmos cada dia mais e mais e o nome do Senhor ser
glorificado. A Obra do Senhor, lembre você é parte de tudo que acon-
tece aqui através de suas orações e ofertas,

Em Cristo Jesus,

PAULO EDUARDO & TATIANE MARTINS
Jacaraú - PB

Geraldo
Gonçalves



Senhor, que continue abençoando ricamente a cada um!                              

PEDIDO DE ORAÇÃO:    
Pedimos que continuem orando pela nossa saúde, pois neste

mês surgiu uma inchação no pé e perna esquerda, estive internado
com suspeita de trombose, fiz alguns exames, (foi até repetido a eco-
doppler). Já passei por especialistas vascular/angiologia, os quais dis-
seram não ser trombose, e sim, “Tromboflebite”. Peço que continuem
orando também pelo meu processo de aposentadoria por tempo de
contribuição previdenciária, que já vem se arrastando a mais de 2
anos.      

Continuo pedindo oração pelo trabalho na escola com 16 tur-
mas. Ore pelo Diretor Gilson, o qual vem nos dando apoio para poder-
mos continuar abrindo a palavra de Deus nas salas de aulas, e,
também, por todos os professores, pelos alunos: Enzo Gabriel e
Artur. Peço que estejam orando pela adolescente Sofia Cipriano, que
se manifestou por aceitar Jesus na sala de aula nesta terça-feira, dia
29/10/24, enquanto eu apresentava o evangelho e a necessidade do
novo nascimento, baseado em João 3, a passagem do encontro de
Nicodemos com Jesus. Ore para que esta decisão seja de verdade.   

Peço oração também, pelas minhas viagens e compromissos
firmados para os primeiros e terceiros finais de semanas de novembro,
no interior do estado do E.S.    

Em Cristo Jesus nossa esperança, vossos conservos no Se-
nhor, juntos na causa do nosso Divino Mestre. 

Geraldo e Neuza Gonçalves – Cariacica-ES.  
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Às Igrejas e irmãos Obreiros, 
solicitamos que

emviem notícias e relatórios para:

boletimdosobreiros@ciib.org.br

Acesse o Boletim dos Obreiros
no endereço:

http://ciib.org.br/boletimdosobreiros


